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O Ponto de Partida para tratar do 
DesenvolvimentoSustentável
É o reconhecimento do trade-off. 

GabrielaYamaguchiabriu nossoencontronoslembrandoque dia 29 de
julho foi o dia da Sobrecargada Terra. Dessedia em diante,a Terranão
conseguemais regeneraro que for consumidoainda este ano. Há 20
anosatrásestedia foiάŎƻƳŜƳƻǊŀŘƻέem 29 de setembro. Hádezanos,
em18deagosto.

Logo,na sequência,ouvimosuma contundentedefesada necessidade
de superarasdesigualdadesregionaise enfrentar os limites de renda,
que retiram muito do mercadoconsumidor. E ouvimosuma crítica ao
nossoduploatraso: nossoestoquede capitalé pequenoe nossataxade
investimento é pequena. Estamosficando cada vez mais para trás. É
precisoaceleraro usoprodutivodosrecursosnaturais. Urgefazê-lo.

Há duas urgências. Preservar e mudar radicalmente o que está aí. 

Como resolver o trade-off, a contradição? É possível?



Uma pista
Uma pistafoi dada: conheçamo-nosa nósmesmos. A pior soluçãoé a solução
simplória: absolutizarum ponto de vista e negara existênciado problema. 
Negaro direito aoponto de vista alheio. Éprecisoestudaro problema.

Recentementedescobriumacoisaque muito me chocou. A atmosferaé 
compostade 21% de Oxigênio, 78% de Nitrogênio, 0,9% de Argônio, 0,03% de 
GásCarbônicoe 0,00014% de Metano.

O GásCarbônicoé estávelà nossatemperaturae pressão. O Oxigênionão. Por
que a atmosfera tem esta composição? Porque temos muitas plantas. A
participaçãodo GásCarbônicoaumentoude 0,003% para 0,0037% no último
século. Deveríamosestar entrando em uma nova era Glacialem função da
oscilaçãodo eixo de rotação da Terra. Mas a calota polar está degelando. A
ChinasónavegapeloMar Árticoparaatingira Europano verão.

Negaro aquecimentoglobalsó é possívelse ignoramosos fundamentosmais
elementaresdo ecossistematerrestre. Até poucotempo atráseu era ignorante
destesfundamentos.



Outrapista
Um terçoda populaçãodo planetapassafome.

Igualmentebem, háquemnãosaibadisso. Mesmoalgunsquepassamfome
em sentido nutricionalςporquanto ingerem menos calorias, proteínase
vitaminasnecessáriasà suareproduçãosustentávelςnão tem consciência
disto. Maisumavez, trata-sede ignorância. Masé fato.

Aquelesque argumentamque não é precisoproduzir mais para saciara
fome caem em dois equívocos. Pretendemacreditar (massó pretendem)
queosque têm em demasiadarãoo excedenteparaosquecarecem. Como
sehá milêniosnão houvessemhomense mulheresmelhoresdo que nósa
nosensinara dare dividir compoucosucesso.

Eles também ignoram que vivemos num mundo em que para obter é
precisocomprar. Paracompraré precisopagar. Parapagaré precisoganhar.
Para ganhar, é preciso trabalhar. Para trabalhar é preciso produzir. Para
produziré precisoΧ. Utilizarrecursosnaturais.Χ.

E paraempregarmuita gentee matara fomede muita genteé preciso
utilzarmuitosrecursosnaturais.



O quefazer?
No Brasil, como em todo e qualquer país, é preciso adotar os princípios
básicos: 1) novoshábitosde consumo; 2) produçãoagroecológicaparao auto
consumoe/ou para o mercado; 3) o apoio radical à agricultura familiar; 4)
manejoeficientee sustentáveldosrecusosnaturaisvoltadosà produção.

Mas isto é insuficiente para um país como o Brasil. E isto por um simples
motivo. No BRASIL: 1) A FRONTEIRAAGRÍCOLAAINDAESTÁABERTA; 2) A
PRODUTIVIDADEAGRÍCOLAÉ MUITOALTAEM FUNÇÃODASTEMPERATURAS
AMENASE DA ABUNDÂNCIADE RECURSOSHÍDRICOS; 3) A FRONTEIRA
AGRÍCOLAABERTAENCONTRA-SE NUMA ZONA ESTRATÉGICAPARA A
BIODIVERSIDADEEA OXIGENAÇÃODOPLANETA.

Temosque fazercomque os agentescujo padrãode produçãoe consumosão
socialmente dissolventespossam realizar seus desejos de acumulaçãoe
consumode formamenostóxica. Sepossível, de formanãotóxica.

Istoé possível? Sim. OspaísesquenóschamamosŘŜ άdesenvolvidosέ estão
indo nestadireção. E nóspodemosseguirseuspassos. QUER NOS PARECER 
QUE SEGUIR ESTES PASSOS ENVOLVA EXPLORAR MAIS O CANAL ABERTO PELO 
ECO-TURISMO. SENÃO VEJAMOS.







O CENTRO-OESTE, O NORTE E O NORDESTE 
FORAM AS REGIÕES QUE MAIS CRESCERAM

Os dados da Tabelaanterior demonstram que as três regiões que mais ganharam
participaçãono PIBnacionalforamo Centro-Oeste, o Norte e o Nordeste.

Asduasprimeirasforam puxadaspelo Agronegócio(a terceira, pelaspolíticaspúblicas
de transferênciade renda). Emgrandeparte, pelaexpansãoda ocupaçãoprodutivaem
suasáreasde Cerradoe daFlorestaAmazônica.

Valeobservarque, até poucotempo atrás, haviauma certa sub estimaçãodo impacto
nefasto do desmatamento do Cerrado quando comparado ao desmatamento da
Amazônia. Oprimeiroeraconsideradoa áreaάƴŀǘǳǊŀƭέparaexpansãodo agronegócio.

Duascríticasa esta leitura emergiramem anosrecentes: 1) em funçãoda disputapela
áreade solo na mata maisfechada, as raízesdasárvoresamazônicasdo mesmoporte
das árvoresde cerradoocupamárea muito menor (20m³ X 60m³) e absorvemmuito
menoscarbono; 2) o desmatamentodo Cerradoé permanentee volta-se à produção
pecuáriaou agrícola. Assim, a absorçãoLÍQUIDAde carbono, mesmoem pastagensbem
manejadas, é negativa, e alimenta o efeito estufa através da produção de metano
vacum; 3) o desmatamentono Cerradovem sendomenosmonitorado, controladoque
o amazônicoe é realizadomajoritariamenteà margeda lei. (VideBibliografiana última
lâmina)



A Agriculturano Centro-Oeste
Mesmono Distrito Federal,a Agriculturacumpriuum papelimportante
no crescimentorecente da renda. Como se vê na lâmina abaixo, a
agropecuáriasó não contribui de forma mais expressivapara o Valor
AgregadoBruto do DFem funçãode suapequenaárea: em termos de
produtividade (última coluna), a agropecuária do DF é a mais
desenvolvidado Centro-Oeste.

Além disso, ela é muito mais diversificadado que usualmente se
pretende. Nalâminaseguinte, vemosqueo Centro-Oesteé responsável
não só por parcelaexpressivada produçãonacionalde commodities,
mas,igualmentebem, por parcelaexpressivada produçãonacionalde
alimentos.






